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Além disso, para fins de comparação, foram produzidos 1 concreto de 

referência (concreto base) para cada tipo de areia, o qual não teve adição de 

incorporador de ar, totalizando 12 concretos produzidos. O resumo dos concretos, 

suas respectivas dosagens, tempo de mistura e nomenclatura são apresentados no 

Quadro 10. 

 

Quadro 10 - Características e composição dos concretos produzidos 
 

Concretos 
Tipo de 
Areia 

Utilizada 

Tempo de 
Mistura com 

Aditivo 
Incorporador 

de Ar 

Cimento Água Areia 
Aditivo 

Superplastificante 

Aditivo 
Incorporador 

de Ar 

kg/m³ kg/m³ kg/m³ % % 

CBAF 

Fina 

Base 350,00 175,00 874,93 0,75 - 
CCAF1’ 1' 350,00 175,00 874,93 0,75 0,25% 

CCAF3’ 3' 350,00 175,00 874,93 0,75 0,25% 

CCAF6’ 6' 350,00 175,00 874,93 0,75 0,25% 

CBAM 

Média 

Base 350,00 175,00 874,93 0,75 - 

CCAM1’ 1' 350,00 175,00 874,93 0,75 0,25% 

CCAM3’ 3' 350,00 175,00 874,93 0,75 0,25% 

CCAM6’ 6' 350,00 175,00 874,93 0,75 0,25% 

CBAG 

Grossa 

Base 350,00 175,00 874,93 0,75 - 

CCAG1’ 1' 350,00 175,00 874,93 0,75 0,25% 

CCAG3’ 3' 350,00 175,00 874,93 0,75 0,25% 

CCAG6’ 6' 350,00 175,00 874,93 0,75 0,25% 
Fonte: Autor 
 

No Quadro 10 percebe-se que o traço é igual para todos os concretos celulares, 

diferenciando apenas o tipo de agregado utilizado e o tempo de mistura com aditivo 

incorporador de ar (𝒕𝒎). É importante ressaltar que os valores do consumo de cimento 

por metro cúbico de concreto produzido são referentes a um concreto celular com 

densidade de massa de 1400kg/m³. Portanto, para concretos em que a densidade de 

massa resultante esteja acima deste valor, o consumo de cimento por metro cúbico 

será maior e para os concretos com densidade de massa abaixo deste valor, o 

consumo de cimento por metro cúbico de concreto produzido será menor. 

 
























































































